




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Educação enquanto fenômeno social: currículo, políticas e práticas 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 Educação enquanto fenômeno social: currículo, políticas e 

práticas 2 / Organizador Américo Junior Nunes da 

Silva. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0482-8 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.828221309 

  

1. Educação. 2. Ciências humanas. I. Silva, Américo 

Junior Nunes da (Organizador). II. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A educação no contexto acadêmico e 
social é um processo dinâmico, os professores de 
Relações Internacionais se movimentam conforme 
os passos determinados pelas instituições 
formadoras e estas atendem as necessidades 
da sociedade. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, tipo revisão de bibliografia integrativa. 
Os resultados apontam um professor com 
conhecimento científico, valores, fundamentos 
filosóficos e políticos da esfera da educação, 
capaz de criar conhecimento próprio, para então 
ensinar ao aluno a qualidade fundamental da 
Universidade que é a criação científica. Conclui-
se, neste sentido, a necessidade da criação 
de um cenário para debates das experiências 
vivenciadas no cotidiano educacional e 
profissional acadêmico. Um primeiro passo para 
a efetivação da troca de experiências e efetiva 
colaboração profissional entre docentes, além de 

abranger a sistematização das inúmeras práticas 
pedagógicas postas em ação nas Universidades.
PALAVRAS-CHAVE: Docência. Ensino. 
Relações Internacionais. 

INTERNATIONAL RELATIONS TEACHER 
– PROSPECTIVE PROFILE ANALYSIS

ABSTRACT: Education in the academic and 
social context is a dynamic process, the teachers 
of International Relations move according to the 
steps determined by the educational institutions 
and these meet the needs of society. This is a 
qualitative research, integrative literature review. 
The results point to a teacher with scientific 
knowledge, values, philosophical and political 
foundations of the sphere of education, able to 
create his or her own knowledge, to then teach the 
student the fundamental quality of the University, 
which is scientific creation. We conclude, in this 
sense, the need to create a scenario for debates 
about the experiences lived in the educational 
and professional academic daily life. A first 
stage for the effective exchange of experiences 
and effective professional collaboration among 
teachers, as well as the systematization of the 
numerous pedagogical practices put into action 
in universities.
KEYWORDS: Teaching. Learning. International 
Relations.

INTRODUÇÃO 
A conjuntura em que se vive, onde avulta 

a persecução de formar uma mentalidade 
universitária crítica, com a formação de um 
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profissional preparado para atuar na sociedade a partir de uma educação integral e 
instrutiva, com pensamento conduzido pelo fio da moralidade, responsabilidade e prática 
transformadora. (FINKLER, 2017).

A universidade contemporânea, na visão de Finkler (2017), atribui um valor menor 
aos aspectos moral e cultural, incentivando um saber filosófico, delimitando drasticamente 
os conhecimentos apresentados aos estudantes. Na análise do autor, o momento é o de 
recuperar a influência ético-pedagógica dos professores sobre os alunos.

A educação no contexto acadêmico e social é um processo dinâmico, os professores 
de Relações Internacionais se movimentam conforme os passos determinados pelas 
instituições formadoras e estas atendem as necessidades da sociedade. O domínio 
do conhecimento de um campo de saber é a necessidade do professor, a base da sua 
formação e de seu desempenho nas universidades. (CUNHA, 2018).

De acordo, com o alvitre de Luckesi (2005), em cônsono com a qual, no curso da 
História, percebe-se que o ser humano desenvolve sua inteligência no afã de dominar os 
segredos do mundo, da sua realidade concreta. Em virtude do potencial de saber, o homem 
apresenta um patrimônio razoável de realizações, na proporção dessas conquistas que a 
razão humana evolui, apresentando novas exigências de objetividade, clareza, raciocínio, 
argumentação, provas, evidências e justificativas racionalmente coerentes. 

Pode-se mesmo dizer que hoje o homem respira um clima global já enriquecido 
por tais conquistas. Especialmente, na universidade, acredita-se que tal clima deva 
ser cultivado, criado, recriado e avaliado. Isso se realiza na medida em que se labora 
criticamente, com a mentalidade de quem anela labutar cientificamente (LUCKESI, 2000).

Para Bolzan e Powaczuk (2017), a formação do professor universitário é um 
processo em constante construção, compreendido a partir da perspectiva sociocultural, na 
dinâmica dos processos psicológicos e da atividade produtiva do homem. A aprendizagem 
da docência é um movimento das possibilidades internas e externas do homem.

Assim, erige uma faina mais específica, o objetivo de analisar, de forma prospectiva, 
o perfil do professor de Relações Internacionais, na forma ideal, posto que a inexistência 
de estudos a respeito do tema. Contudo, a relevância da matéria em tela justifica os riscos 
do pioneirismo.

O estudo tem como questão norteadora: Qual o perfil ideal do professor de Relações 
Internacionais para atuar nas instituições universitárias?

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, tipo revisão de bibliografia integrativa.  A 
busca de informações que possam aumentar o conhecimento sobre o tema de estudo, 
apresentando impressões, opiniões e pontos de vista. (Silveira & Córdova, 2009).

Para condução da pesquisa, percorreram-se seis etapas: realizar uma pergunta de 
pesquisa; busca dos estudos primários para investigação; extração dos dados encontrados; 
avaliação dos estudos; análise e síntese dos resultados. (Souza et al., 2010).
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DESENVOLVIMENTO
Quando se pensa no docente da educação superior, nomeadamente o de Relações 

Internacionais, faz-se mister idealizar um professor que, ao lado do conhecimento 
característico de sua área, possua uma habilidade convincente de educar, essencialmente, 
a explicitação para si mesmo de valores, embasamentos filosóficos e políticos da educação, 
que vão alinhar o seu proceder na direção ambicionada. (BOLZAN; POWACZUK, 2017).

O ensino das relações internacionais é, como em todas as disciplinas acadêmicas, 
localizado em mais de uma dimensão. Todas as ciências sociais devem suas origens e 
desenvolvimento à interação com o mundo de fora: a Economia nasceu como uma resposta 
ao comércio e à industrialização dos séculos XVIII e XIX, a Sociologia da evolução das 
sociedades urbanas, a Antropologia do encontro colonial. (HALLIDAY, 1999).

As Relações Internacionais (RI) pode ser considerada um ramo da ciência política, 
da história internacional, da economia internacional, direito público internacional da ética 
internacional ou da diplomacia. As RI é considerada um campo interdisciplinar, onde a 
guerra e a diplomacia caminham paralelamente, sendo citado na Grécia Antiga, tornando-
se disciplina acadêmica no início do século XX. (JACKSON, 2018).

O professor de Relações Internacionais deve possuir ampla e sólida formação 
em metodologia científica, visto que, antes de tudo, revestido da condição de cientista e 
pesquisador; não deve prescindir de sólida formação didático-pedagógica, considerando 
que, a par de dispor do conhecimento específico na matéria lecionada. Deve conhecer a 
metodologia de ensino para maior eficácia na ação funcional; deve possuir visão holística 
e não compartimentada do fenômeno científico; precisa de sólida formação em Filosofia e 
Sociologia, dominando completamente uma das abordagens pela qual se pode analisar a 
sociedade internacional, como por exemplo, Direito Internacional, Economia Internacional, 
Política Internacional, ademais de Comércio Exterior. (JACKSON, 2018).

Um professor excedendo a forçosa aquisição de conhecimentos e capacidades 
intelectuais, implementa ação formativa, aponta para a ampliação da consciência crítica dos 
educandos, protagonistas precípuos do fenômeno ensino-aprendizagem, que necessita se 
aprestar para o concurso na vida social. (DIAS; PETITTO, 2005). 

Um professor que selecione atenciosamente, os afazeres educativos a serem 
empregados como mediadoras da reflexão na relação professor-aluno, colaborando para 
o crescimento e ampliação dos dois. Um professor que no seu atuar legítimo evidencie 
sua própria cidadania, quando exerce seus deveres, reivindicando seus direitos, quando 
interpreta a realidade para organizar-se e agir com percepção ideológica. (STIVANIN, 
2007).

A partir de tais premissas, o professor de RI deve ser um profissional bem informado, 
assim como um pesquisador diligente, democrático, sem, contudo, descurar da disciplina, 
ao mesmo tempo deve ser crítico e participativo, orientador e não instrutor. 
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Halliday (1999), discorrendo sobre as influência formativas, analisa que, mesmo 
que cada um possua sua agenda como área de estudo na universidade, é preciso não 
se deixar levar pelo modismo do momento e/ou pelas pressões do poder para se que se 
visualize imparcialmente seu objeto de estudo. Tendo como dever, usar sua essência e 
métodos como modo de acentuar e treinar a mente dos estudantes e seu próprio conjunto 
permanente de preocupações disciplinares. 

Há evidencia ainda, de que nas relações internacionais estas preocupações 
disciplinares possuem dois pontos divergentes, ou seja, um acentuadamente analítico, 
referente à representação do Estado nas relações internacionais, à problemática da ordem 
na ausência de uma autoridade suprema, ao relacionamento entre o poder e a segurança, à 
interação da economia com a força militar, as causas do conflito e às bases da cooperação. 
E outro denominado normativo, relacionado à questão da força e quando e como seria 
legítimo usá-la, às obrigações devidas ou não ao nosso Estado, ao lugar da moralidade 
nas relações internacionais e aos erros e acertos da intervenção. (HALLIDAY, 1999, P. 18).

Analisando agora suas semelhanças, o pensador aludido assevera que as relações 
internacionais são igualmente localizadas em uma outra esfera, ou seja, a do mundo 
“real”, ou a do mundo “não-reflexivo”, destacando-se os sentimentos que se referem à 
nacionalidade e às forças de identificação, relacionadas à conhecida e quase universal 
incidência de teorias de conspiração e suspeitas sobre “estrangeiros”. O desconhecimento, 
até mesmo por parte dos mais instruídos, sobre outros países, e a facilidade com que as 
paixões públicas são provocadas pelo papel enganoso do estrangeiro, do “outro”.

Ainda destaca, que os estudantes de relações internacionais são os mais propensos 
a se depararem com maiores incompreensões e ignorâncias, e os que irão se envolver em 
mais depuração conceitual, ética e factual de todos os estudantes das Ciências Sociais, no 
âmbito das instituições de educação superior. (Halliday, 1999).

Outras preocupações contornam o estudo acadêmico das RI com o mundo de fora, 
a mais nítida consiste em que, por via de regra, as pessoas sentem que o internacional, 
entrementes em que abrange grande importância, constitui-se também ameaça, 
precisamente militar, sendo ainda uma arena onde grandes benefícios e perdas econômicas 
estão em jogo. (AYERBE, 2005).

Neste sentido, o estudo acadêmico das relações internacionais inicia a partir da 
tentativa de inquirir as causas da maior de todas as tragédias, a guerra, e elaborar meios para 
diminuir sua futura incidência. (ALVES, 2014). Partindo desse ponto, o curso de graduação 
em relações internacionais enceta a abranger uma agenda mais ampla, particularmente 
econômica. Destarte, consoante se verificam mutações no orbe terrestre, da mesma forma 
se alteram as questões colocadas para o estudo acadêmico do internacional.

Para Halliday (1999, p. 19), o escolho reside na própria pressão das questões 
internacionais, e a demanda para sua análise e comentário pode agir como estímulo e 
controle do pensamento, além de servir como desvio, porquanto, em resultado, ademais da 
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curiosidade com relação ao mundo, o trabalho universitário se molda pelo que os financiadores 
policy makers leem no jornal. Fixar a agenda acadêmica das relações internacionais, com 
fulcro em tais preocupações é, contudo, arriscado. Devido à possibilidade de perda de 
independência e perspectiva histórica e conceitual.

Aos que têm como profissão o ato de ensinar e estudar em uma universidade as RI, 
o assunto não tem uma definição, além do sábio comentário acerca das notícias de ontem 
ou a breve aparição da história internacional comparada e comentada. (CASTRO, 2012). 
Nas relações internacionais, a pressão é maior devido a sua invisibilidade teórica, ou seja, 
o ator adicional e menos evidente. 

Com base nos relatos de D’antola (1992), visualiza-se o docente de RI como um 
professor possuidor de conhecimento cientifico amplo de sua área, com desenvoltura 
incontestável de educar, tomando para si mesmo, precisamente, a explicitação de valores, 
fundamentos filosóficos e políticos presentes na esfera da educação. Esses valores 
irão guiá-lo no sentindo desejado, a partir de uma consciência estimule a aquisição 
de conhecimentos e as capacidades intelectuais, no desenvolvimento intelectual dos 
educandos.

Neste sentido, ao professor cumpre ver no educando o primordial ator do fenômeno 
de ensino-aprendizagem, que necessita ser preparado para a futura participação na 
vida social. Tornando-se docente que eleja meticulosamente as fainas educativas a 
implementar, como fonte intermediária da reflexão na relação aluno-professor, colaborando 
para o desenvolvimento e crescimento de ambos. Ou ainda, um professor que demonstre 
naturalmente sua cidadania em suas ações, no cumprimento de seus deveres, na 
reivindicação dos seus direitos e na interpretação da realidade para sua própria organização 
e militância política.

Ao se analisar a docência nas RI, importa destacar o valor da pesquisa na construção 
do docente, devendo dispor da proficiência de criar conhecimento próprio, para então 
ensinar ao aprendiz a virtude fundamental da universidade – a criação científica. Logo, o 
professor que se sinta desafiado em sua atividade, refletindo, formulando e reformulando 
os conhecimentos, possibilita ao educando a conquista de espaços para produzir com 
independência e criatividade, estará por certo consciente de que a Universidade tem um 
compromisso com a qualidade de vida e a sociedade como um todo. (SARTORI, 2009).

Em diferentes circunstâncias de pesquisa e cursos de capacitação de docentes, 
certa síndrome que tem dificultado a labuta em sala de aula e, consequentemente, o 
desenvolvimento curricular, a metodologia de ensino. 

As aulas expositivas e leituras de textos são as escolhidas para o ensino-
aprendizagem. Percebe-se a rara presença das estratégias de ensino que possam favorecer 
a aquisição de habilidades, costumes e desenvolvimento das capacidades cognitivas, 
verificando-se apenas o domínio de conhecimentos e o falso conflito entre pesquisa básica 
e aplicada. Inexiste a estimulação e exposição dos alunos a reptos, à maior participação 
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nas discussões políticas que interessam a qualquer área de estudo. (D’ANTOLA, 1992; 
GRILLO et al., 2010).

As necessidades humanas e o compromisso de mutação social não se incorporam 
na triagem dos conteúdos, no ordenamento de avaliação e muito menos na metodologia. 
A avaliação da aprendizagem expõe os dados obtidos, indicando essa área como a menos 
conhecida e mais desprezada no processo de ensino. As dificuldades observadas se situam 
desde seu conceito até sua elaboração, por mais simples que seja. (GRILLO et al., 2010).

Deduz-se que as questões mais importantes da avaliação, como sua relação com 
o projeto pedagógico, com o curso e com a instituição, ou a sua utilização como forma 
autoritária de poder e instrumento político para manutenção do status quo, demandam 
amplo debate e clarificações. (GRILLO et al., 2010).

Na forma do magistério de D’antola (1992), conscientemente ou não, a avaliação 
tem sido apontada, mormente por alunos, na condição de poderoso instrumento de pressão 
e punição sob o domínio dos educadores.

Em consonância com a preleção de Veiga et al. (2000), a partir da segunda metade 
do século XX, pôde se verificar várias transformações importantes na vida em geral, como 
nos costumes, nos contatos e no modo de pensar a realidade.

Não se pode negar a expectativa globalizante do grande contingente de pessoas 
que logram, além dos espaços particulares e comunitários, a rede interativa das relações 
entre diferentes países, culturas, limites e possibilidades.

Assim, Veiga et al. (2000) relata que esta expectativa facilita a preparação de 
uma nova justaposição, pois, descobre-se lacunas e implicações da interdependência. 
Assimila-se que a qualidade de vida no planeta depende propriamente da humanidade 
e sua responsabilidade. Fato que a autora denomina de “ecumenismo mundial”, o qual 
necessita interceder no dinâmico ritmo das inovações que pressupõe, ainda, a precisão de 
um conceito mais amplo para o enfrentamento do novo.

Neste sentido, questiona-se quais seriam as consequências desse cenário para 
a esfera educacional. Veiga et al. (2000) responde que, a princípio, seriam diversas. 
Justificando, com a constatação de que, quando instituições educativas foram pensadas, 
estavam inseridas em um contexto extremamente diferente do atual. Nota-se que é nítida a 
premência de se ventilar os princípios e o modo como as instituições educativas dirigem o 
pronunciamento claro e distinto entre conhecimento científico e senso comum, assim como 
os fatos, os sentimentos, as dificuldades e as possíveis opções de solução. 

Ademais, constata Veiga (et al. 2000), que presentemente, vive-se um momento 
paradoxal, porquanto, se de um modo o indivíduo se vê inserido num acelerado ritmo de 
profundas mudanças e inovações, de outro modo, vê-se paralisado diante da impossibilidade 
de pensar em soluções para os problemas e para as crises estruturais e ainda, contribuir 
para a promoção da transformação social que se apresenta. Neste contexto, os projetos 
educativos parecem estar diante de vários caminhos que podem levar ao conhecimento 
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como regulação e como emancipação. (LIBÂNEO, 2001).
Nos últimos tempos, segundo Michalovicz (2017) o conhecimento como regulação 

vêm recebendo total primazia sobre o conhecimento como emancipação. Além de que, a 
escolha pela emancipação sugere a criação de exercícios retrospectivos e prospectivos, 
possibilitando idealizar a área de possibilidades que seria ampliada à subjetividade e a 
sociabilidade do indivíduo com a devida estabilidade entre a regulação e a emancipação.

Tais exercícios pressupõem uma estirpe de aprestamento profissional da educação, 
o qual abrange uma reavaliação de sua formação. Todavia, com o amplo repertório de 
preocupações com a melhoria da qualidade de ensino, os procedimentos de formação inicial 
e continuada desse profissional demandam ainda de amplo aprimoramento e adequação à 
realidade. (CAPELLINI, 2004).

De acordo com Araújo e Vasconcelos (2000), pode-se afirmar que a universidade 
urge de conscientização da necessidade de investir tempo, esforço e recursos em 
programas e projetos direcionados à capacitação e desenvolvimento de seus recursos 
humanos. Vale ressaltar que a busca pela melhoria da qualidade de ensino universitário 
não envolve somente o profissional liberal-docente, e sim todos os docentes, sem exceção, 
constituem um quadro de preocupações semelhantes, igualmente válidas e necessárias.

Na concepção de Araújo e Vasconcelos (2000), a Universidade deve gerar um 
espaço que permita a seus docentes a reflexão sobre a sua própria prática, objetivando 
a melhoria da qualidade pedagógica de todos os seus cursos e de seus professores em 
exercício. Em outras palavras, Silveira apud Araújo e Vasconcelos (2000, p.51), opina que 
o trabalho docente pode ser em grande proporção enriquecido se, periodicamente, os 
professores, em qualquer nível, possam se dedicar a refletir e redigir acerca do exercício 
de suas funções.

Para o Sociólogo Pedro Demo apud Araújo e Vasconcelos (2019), o verdadeiro 
docente deve ter produção própria proveniente de atividades de pesquisa, pois, quem nada 
tem a ensinar é quem não tem produção própria. A educação é um veículo que promove, 
cria, avigora e mantém a posse da liberdade, criatividade, crescimento e conhecimento.

Outra consideração é feita pelo Sociólogo Henry Giroux (1997), para quem o 
professor, como intelectual crítico que deve ser, necessita exercitar o pensamento dialético 
ligando-se tanto à crítica como à reedificação teórica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Busca-se contribuir, com o estudo, na definição do perfil do professor de Relações 

Internacionais (RI) para atuar com alunos nas instituições universitárias.
O estudo das RI acontece em todo o momento da história, envolvendo as relações 

de paz e guerra, e as relações internacionais atuam como mediador. Como disciplina e 
formação de Graduação em RI surge as formalmente no século XX, os estudiosos constata 
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que o professor atende o que lhe é determinado pelas instituições formadoras, devendo 
possuidor conhecimento cientifico, valores, fundamentos filosóficos e políticos da esfera da 
educação para inferir no desenvolvimento intelectual dos educandos.

No XXI, o professor de RI entende que seu papel ultrapassa o perfil e o muro das 
instituições. É visto como ator do fenômeno de ensino-aprendizagem, devendo escolher 
cuidadosamente as tarefas educativas e avaliativas aplicadas aos educandos.

A docência nas relações internacionais, mister se faz destacar o valor da pesquisa 
na construção do docente. O professor deve ser capaz de criar conhecimento próprio, para 
então ensinar ao aluno a qualidade fundamental da Universidade que é a criação científica. 
O professor se sente desafiado em suas atividades, refletindo, formulando e reformulando 
seus conhecimentos, possibilitando ao educando a conquista de espaços para produzir 
com independência e criatividade, estará por certo consciente de que a Universidade tem 
um compromisso com a qualidade devida à sociedade como um todo.

Neste sentido, urge a criação de um cenário para debates, tanto para a avaliação 
como para a análise das experiências vivenciadas no cotidiano educacional e profissional 
acadêmico. Um primeiro e pujante passo para a efetivação da troca de experiências 
e também, da efetiva colaboração profissional entre docentes, além de abranger a 
sistematização das inúmeras práticas pedagógicas postas em ação nas Universidades.

Outros estudos podem avançar nas Relações Internacionais, quanto ao 
conhecimentos derivado das pesquisas realizadas pelos professores nas Universidades. 
Já que as relações internacionais vêm atuando em muitos momentos de conflitos e 
estremecimentos de relacionamentos no momento atual do mundo globalizado.
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